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Resumo 

Este artigo tem como objetivo apresentar uma análisebibliométrica  para compreender o estado da 

arte da produção acadêmica  que se relaciona com as prioridades competitivas, inovação e 

vantagem competitiva. Assim, neste artigo buscou-se identificar o que foi publicado e tenha 

geradoconhecimento com relação ao tema. Para tanto, utilizou-se de uma pesquisa realizada nas 

bases de dados Scopus, Web of Science. Foram encontrados oito artigos que trataram relação entre 

os três construtos, ou seja, prioridades competitivas, inovação e vantagem competitiva na área de 

Negócios, Gestão e Contabilidade, sendo que o primeiro artigo foi publicado em 2011 no 

InternationalJournalofOperationsandProduction, tendo 30 citações. 

 

Palavras-chave: prioridades competitivas, inovação, vantagem competitiva, bibliometria. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A abertura dos mercados tornou-se determinante para as empresas manter-se de forma 

competitiva. Nesse aspecto, a competitividade entre as organizações cresceu exponencialmente a 

busca pela vantagem competitiva se tornou fundamental para a sobrevivência e destaque das 

organizações, (PORTER, 1989). A ênfase se volta à busca por formular e implementar estratégias 
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concorrenciais para obter uma posição sustentada no mercado (FERRAZ; KUPFER; 

HAGUERNAUER, 1996). A globalização já não é mais assunto recente, mas foi com o advento 

dela que o acesso a novos produtos e serviços, e, ao mesmo tempo despertou a competitividade em 

nível global, aumentando a rivalidade entre empresas e a incerteza do mercado (JANSEN; 

ROTONDARO; JANSEN, 2005).   

As prioridades competitivas são dimensões operacionais críticas que uma empresa ou uma 

cadeia devem possuir para satisfazer seus clientes internos ou externos, agora e no futuro 

(KRAJEWSKI, RITZMAN; MALHOTRA, 2013). 

A inovação e a competitividade são construtos fundamentais nos estudos organizacionais, 

para explicar o crescimento de uma empresa quando comparada à outra (PORTER, 1990), ou seja, 

na geração de vantagem competitiva (BARNEY, 1991; BARNEY, 1999).  

A dinâmica das empresas são afetadas por fatores externos que vão desde as condições 

socioeconômicas dos consumidores, até a oportunidade de apresentar um produto inovador para o 

consumo. Assim, as prioridades competitivas impulsionam a inovação, tornando-se o principal fator 

de competitividade das cadeias produtivas.  (ITO; HAYASHI; GIMENEZ; FENSTERSEIFER, 

2012).  

A inovação em qualquer uma das suas dimensões (produto, processo, organizacional e 

marketing) representa o gerador de Vantagem Competitiva. A competição entre empresas, é 

influenciada pela abertura dos mercados, e ainda para que elas possam competir precisam inovação, 

e desenvolver suas prioridades competitivas de maneira que os clientes percebam. (PORTER, 

1990). 

O principal conceito de inovação advém de Schumpeter (1934), onde associa o ato de inovar 

como criar algo novo ou melhorado, tanto em processos, produtos ou serviços. Após Schumpeter 

(1934), houveram outros autores que definiram inovação tanto de forma linear como não linear, até 

chegar em 2005 com o Manual de Oslo, onde o desenvolvimento da produção, comercialização de 

novas tecnologias são vistos com termos bem distintos.  

“Vantagem competitiva é, cada vez mais, função da competência com que uma empresa 

pode administrar todo esse sistema”, (PORTER, 1989, p. 53). Assim, a gestão global do sistema de 

valores assume um papel relevante no âmbito competitivo, que pode ser percebida pela redução de 

custos, na produção de bens e serviços com qualidade, velocidade e flexibilidade nas negociações e 

nas entregas (VENTURA et al., 2013). 

Neste contexto, em função da importância da relação entre as prioridades competitivas, 

inovação e vantagem competitiva, este artigo tem como objetivo realizar uma análise sobre o 

Estado da Arte das pesquisas relacionadas aos construtos teóricos prioridades competitivas, 

inovação e vantagem competitiva. 

Além dessa seção introdutória, este estudo apresenta o referencial teórico acerca de 

prioridades competitivas, inovação e vantagem competitiva. Logo após, são descritos os 

procedimentos metodológicos, seguidos pela apresentação e análise dos resultados e as 

considerações finais. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 PRIORIIDADES COMPETITIVAS 

 

As Prioridades Competitivas são delineadas como as dimensões que o sistema de produção 

das cadeias produtivas, da uva e do vinho, devem possuir para suportar as demandas das quais 

desejam competir (KRAJEWSKI; RITZMAN, 1996; PHUSAVAT; KANCHANA, 2007; DIAS; 

FENSTERSEIFER, 2005; STALK, 1988; SKINNER, 1969). 

As inovações influem na Vantagem Competitiva quando os concorrentes não percebem 

nova forma de competir, (PORTER, 2000; CRUZ; CAMARGO et al, 2013; CHENG; SHIU, 2008; 

SCHMIDT; DRUEHL, 2008; GAULT, 2010; DABIC; ORTIZ-DE-URBINA-CRIADO; 
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ROMERO-MARTINEZ, 2011), ainda estes autores salientam que os estudos sobre inovação 

apresentam a ideia de que as empresas se quiserem crescer e se tornarem competitivas, precisam 

passar por um processo de ruptura com o passado. Para CHRISTENSEN; OVERDORF, 2000; 

HAMEL, 2000; LUNDVALL; JOHNSON 1994; LUNDVALL, 2003; LUNDVALL, 2006; 

CHENG; SHIU 2008; com o advento da economia do aprendizado surge uma nova lógica para a 

definição de competitividade, pois somente a inovação em produtos e serviços não é suficiente 

(CUNHA; BIGNETTI, 2006; LAFLEY; CHARAN, 2008). 

O sucesso de uma produção eficaz está conectado como agregar valor para os clientes, nesta 

linha de pensamento necessita-se conhecer o cliente e qual a pretensão deste. Portanto, pode-se 

concluir que as Prioridades Competitivas são sustentadas por uma estratégia a ser atendida ao 

agregar valor ao produto ou serviço. Assim, as empresas devem estabelecer Vantagem Competitiva 

como uma métrica a ser alcançada para concorrer ao mercado (STALK, 1988; SKINNER, 1969).  

Embora as Prioridades Competitivas mais citados na literatura são: custos, qualidade, 

confiabilidade e flexibilidade, estas foram propostos inicialmente pelos autores como:  

WHEELWRIGHT, 1984; SLACK et al, 1999; D‟ANDRADE; THOMPSON; FORREST, 2002), 

estes autores são referências na literatura sobre operações, estas operações que os autores referem-

se são na área da produção industrial. No entanto outros autores destacam o tempo de entrega como 

fator de competividade, (HAYES; PISANO, 1996; MAPES; NEW; SZWEJCZEWSKI, 1997). 

A inovação é uma das Prioridades Competitivas elencadas por (NAIR; BOULTON, 2008; 

GALEAZZO; KLASSENB, 2015; THRULOGACHANTAR; ZAILANI, 2011; LUZZINI; 

CANIATO; RONCHI; SPINA, 2012; TERPEND; KRAUSE; DOOLEY, 2011; KROES; GHOSH, 

2010; CHOUDHARI; ADIL; ANANTHAKUMAR, 2014). Neste estudo optou-se em pesquisar a 

inovação separadamente das prioridades competitivas, ou seja, como um construto que influencia o 

desenvolvimento de Prioridades Competitivas dentro da cadeia produtiva da uva e do vinho. 

A Prioridade de Entrega refere-se à busca por menor tempo de entrega, ou seja, entregar na 

data acertada com o cliente, bem como a redução do tempo de produção. Refere-se também ao 

lançamento de produtos inovados antes de seus concorrentes e redução do ciclo de vida dos 

projetos, com o propósito de implantar melhorias e resposta ao mercado de forma rápida (GÖLEÇ, 

2015). 

A Prioridade de Qualidade, objetiva oferecer produtos com características superiores aos 

dos concorrentes (GARVIN, 1987). Abrange alta performance, durabilidade, confiança no produto 

e produção de conformidade com os padrões pré-estabelecidos (SANTOS, 2000). Conforme 

CARAVANTES; CARAVANTES; BJUR, 1997), se for considerado a gestão da qualidade total, 

pode-se observar que ela é composta pelos seguintes elementos fundamentais:  

i) Processo: transformação das entradas em saídas, ou seja, a entrada de matérias primas precisa ser 

controlada, assim como todo o processo de produção. O controle tem que ser realizado por todos 

os funcionários independente da hierarquia, todos precisam saber quais critérios os clientes 

consideram fundamentais para a qualidade do produto. 

ii) Clientes e Fornecedores: a primordialidade dos clientes internos e externos devem ser 

conhecidos, buscando-se sempre a qualidade máxima. 

iii) Comprometimento e Liderança: deve haver comprometimento da alta administração com a 

qualidade. A chefia operacional deve passar a importância da qualidade aos seus funcionários 

através de ações de conscientizações e de treinamentos. 

iv) Cultura: é um conjunto de crenças e pressupostos que um grupo de pessoas compartilha, cada 

organização tem a sua cultura. Assim, para alterar a cultura de uma organização é necessário que 

haja incentivos e recompensa para as mudanças de atitudes positivas. 

v) Comunicação: é preciso que se tenha um ambiente aberto e livre para que a comunicação 

aconteça tanto dentro da organização como com os clientes e fornecedores. 

vi) Ferramentas e Técnicas: é importante que se estabeleça um sistema para coletar, registrar e 

divulgar os números relativos a produção da empresa. 
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vii) Sistemas: interação e coordenação em várias dimensões como estratégia, educação e 

informação, devem andar juntas. 

viii) Grupos: criação de grupos aglutinando vários departamentos e níveis hierárquicos da 

organização facilitam a interação e melhoram a qualidade da tomada de decisão. 

ix) Treinamento: oferecer aos colaboradores treinamentos para capacitá-los para executarem as suas 

atividades da melhor forma possível e tornar o treinamento valorizado dentro da organização 

(CARAVANTES; CARAVANTES; BJUR, 1997). 

A Prioridade de Custo, tem como objetivo a produção de produtos a custos menores que os 

concorrentes (DANGAYACH; DESHMUKH, 2006), mas pode ser obtido também mediante a 

produção de vários produtos diferentes em uma mesma linha de produção, utilizando melhor a 

capacidade da fábrica (PINE; VICTOR; BOYNTON, 1993). Segundo o mesmo autor, o controle de 

custos da produção e o aprimoramento da produtividade do trabalho, a utilização de forma 

otimizada dos equipamentos, são características que as empresas devem buscar para desenvolver 

esta prioridade. 

A Prioridade Flexibilidade refere-se como buscar mudanças rápidas nos projetos e 

processos de produtos, bem como no mix de produtos GARVIN (1993). Além de considerar a o 

equilíbrio entre variação da demanda e a capacidade da empresa (LIU; CHEN; TSAI, 2005).  

 

 

2.2 INOVAÇÃO 

Schumpeter (1934), foi precursor a inevitabilidade nos procedimentos de inovação e associa 

ao ato de inovar em um bem ou serviço, novos métodos de produção, novo mercado, qualidade, 

nova matéria prima, mas com o foco sempre voltado ao produto e processo, como uma alternativa 

de obter a competitividade. Enfatizando a indispensabilidade de verificar sempre o que os mercados 

estão aptos a absorver e verificar as aptidões dos mercados e sua absorção, bem como verificar as 

necedades das nações e o consumidor final pretendem ou aspiram.  Com a Globalização surgiu a 

necessidade crescente de diferenciação de produtos e serviços, e esta passa pela evolução da 

inovação. (DRUCKER, 1986; KLINE; ROSENBERG, 1986; DOSI, 1988; CHESBROUGH, 2006). 

O conceito de inovação evoluiu com o tempo quanto ao entendimento de inovar. A 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico – OCDEno Manual de Oslo (2005) 

apresenta o modelo linear como sendo aquele o qual desenvolvimento, produção e comercialização 

de novas tecnologias são vistos como uma sequência de tarefas com tempos bem definidos. O 

modelo não linear foi inicialmente proposto por Kline e Rosenberg (1986). Ele origina-se nas 

atividades de pesquisa, e posteriormente para o desenvolvimento do produto, depois para a 

produção e, por fim, à comercialização.  

A inovação caracteriza-se como um tipo de mudança que introduz novas práticas 

organizacionais, (TIDD; BESSANT; PAVITT, 2005; BESSANT; TIDD, 2007, MANUAL DE 

OSLO, 2005): Neste estudo utilizar-se -á somente as dimensões produto e processo. O surgimento 

da globalização gerou uma necessidade crescente de diferenciação de produtos e serviços e essa 

busca pela diferenciação passa pelo processo de inovação (DRUCKER, 1986; KLINE; 

ROSENBERG, 1986; DOSI, 1988; CHESBROUGH, 2006).  

 

2.3 VANTAGEM COMPETITIVA 

 Ghemawat (1986), salienta que para fazer parte do mercado é necessário ser diferente e de 

forma continua e ainda serem os líderes do mercado, buscando sempre a vantagem competitiva.  

Prahalad e Hamel (2005) corroboram com Ghemawat (1986) quanto à rápida aquisição por 

partes concorrentes das vantagens atuais da organização. Os que se destacam na vantagem 

competitiva tem evidencias de uma gestão eficaz e um ambiente consolidado, tanto 

tecnologicamente como econômico. Sempre estão desenvolvendo competências com pressupostos 

de abranger as oportunidades.  
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Porter (1990), partindo de uma visão mais ampla quanto ao avanço da vantagem 

competitiva, enfatiza que diante de um ambiente altamente competitivo, fatores como assimilação 

do conhecimento tornam-se primordiais para alavancar e entender as diferenças econômicas, sociais 

e culturais das organizações para o sucesso, pode-se inferir que a vantagem competitiva está 

concretizada, (ITO; HAYASHI; GIMENEZ; FENSTERSEIFER, 2012). 

Enquanto, que para Miranda (2012), salienta que para manter-se com vantagem 

competitiva é necessário haver estratégias prolongadas nas organizações. Para Pereira e Oliveira 

(2013), para ser competitivo, uma organização carece de construir estratégias de modo continuo. 

Raymundo, Contador e Contador (2013), reiteram que através dos recursos é possível obter 

potencial estratégico, as organizações devem identificar as suas aptidões em seus diversos setores. 

Ainda, Bronzeri e Bulgacov (2014), enfatizam que, a busca por diferenciação nas 

organizações devem dar ênfase nas estratégias do produto e mercado, sendo possível incrementar a 

vantagem competitiva.  

  

3. METODOLOGIA 

O objetivo da pesquisa bibliométrica, conforme Cervo; Bervian (2002)é a aplicação de 

conhecimentos adquiridos utilizando-se para isto de referências teóricas.  Lima (2011) complementa 

esta definição descrevendo a pesquisa bibliométrica como a tarefa de consultar fontes de 

informações escritas com o objetivo de obter dados gerais ou específicos em relação ao tema 

pesquisado. O autor define, ainda, como fontes formais da pesquisa bibliográfica os livros, 

periódicos, teses, artigos, entre outros, sendo em meio eletrônico ou impresso.  

A finalidade da pesquisa bibliométrica deste artigo foi de identificar o que já foi publicado 

eque tenha gerado  de conhecimento sobre as relações entre Prioridades Competitivas, Inovação e 

Vantagem Competitiva. O critério utilizado para a escolha foi o ranking por número de citações, ou 

seja, os mais “citados” que a base de dados permitisse selecionar os artigos.  Por este motivo, foram 

escolhidas como unidades de análise as bases de dados Scopus (plataforma Elsevier) e Web of 

Science (plataforma Thomson Reuters), que representam metabuscadores.  A pesquisa bibliométrica 

foi realizada considerando o período desde o primeiro ano de publicação do artigo até dezembro de 

2017. 

A seguir foi feito os download dos artigos, para os quais realizou-se  a leitura de todos os 

resumos, e quando necessário a leitura completa do  artigo. Os artigos que não estavam claros com 

relação as Prioridades Competitivas ou   Inovação ou Vantagem Competitiva no resumo foram 

descartados. Em alguns casos os artigos completos não estavam disponíveis nas bases de dados, 

nesta situação, foram utilizados somente os resumos. 

Os mesmos critérios foram estabelecidos para as duas bases de dados consultadas, ou seja, 

título, área de conhecimento, tipo de documento e citações. Foram selecionados os artigos de cada 

uma das bases de dados (inicialmente, a Scopus; em seguida, a Web of Science). Foram eliminados 

os artigos comuns às duas bases.  Por este motivo, eliminou-se os artigos repetidos (mesmo título) 

da Web of Science (segunda base analisada), assim restou 29.855 artigos.Para os construtos que 

apresentaram mais do que 20 artigos, foram lidos os resumos somente dos 20 artigos que 

apresentaram mais citações. Os oito artigos que tratavam dos três construtos em conjunto foram 

lidos na integra. A pesquisa bibliométrica foi realizada considerando o período desde o primeiro 

ano de publicação do artigo até 2017. O critério de busca foi que as palavras “Competitive Priorities 

and Innovation and Competitive Advantage” aparecesse no título e que fosse da área de 

conhecimento business, management andaccounting. Encontrou-se8 (oito) artigos na base scopus, 

sendo que o primeiro foi publicado em 2011. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como descreve a Lei de Zipf, os resultados encontrados foram organizados por número de 

citações, resultando em 30 citações no documento intitulado “Competitive priorities, plant 

improvement and innovation capabilities, and operational performance: A test of two forms of fit.”, 

datado do ano de 2011 no nternational Journal of Operations and Production Management. No 

Quadro 1 apresenta-se os autores, ano, títul período e número de citações destes oito artigos. 

 

Quadro 1 - Apresentação dos autores, ano, título, periódico e citações 

Autores Ano Titulo Períodico Citações 

Torjai, L., Nagy, J., 

Bai, A 

2015 Decision hierarchy, competitive 

priorities and indicators in large-

scale 'herbaceous biomass to 

energy' supply chains. 
 

Biomass 

and 

Bioenerg 

 
 

4 

Longoni, A., 

Cagliano, R. 

2015 Environmental and social 

sustainability priorities: Their 

integration in operations 

strategies. 

 

International Journal of 

Operations and 

Production Management 

24 

de Lara, F.F. 2014 Competitive Priorities and 

Innovation in SMEs: A Brazil 

Multi-Case Study. 

Journal of Technology 

Management and 

Innovation 

1 

Laosirihongthong, 

T., Prajogo, D.I., 

Adebanjo, D. 

2014 The relationships between firms 

strategy, resources and 

innovation performance: 

Resources-based view 

perspective. 

Production Planning and 

Control 

10  

Ghadikolaei, A.S., 

Bagheri, S.M., 

Keshavarz, E. 

2013 Designing a competitive 

advantage model with 

technology oriented approach 

using FAHP technique: A case 

study in coil industry. 

Journal of Engineering 

Science and Technology 

1 

Murugesan, T.K., 

Senthil Kumar, B., 

Saravana Kumar, 

M. 

2012 Competitive advantage of World 

Class Manufacturing System 

(WCMS) - a study of 

manufacturing companies in 

South India. 

European Journal of 

Social Sciences 

4 

Prajogo, D.I., 

McDermott, P 

2011 Examining competitive priorities 

and competitive advantage in 

service organisations using 

Importance-Performance 

Analysis matrix. 

Managing Service Quality 

 

 

17  

XiaosongPeng, 

D.X., Schroeder, 

R.G., Shah, R. 

2011 Competitive priorities, plant 

improvement and innovation 

capabilities, and operational 

performance: A test of two 

forms of fit. 

International Journal of 

Operations and 

Production Management 

30 

Fonte: base de dados Scopus 

A seguir apresenta-se a descrição dos oito artigos que tratam dos três construtos em 

conjunto:  

Torjai, Nagy e Bai (2015) trataram da análise da cadeia de suprimentos na área da biomassa 

herbácea em grande escala, e identificaram três prioridades competitivas: eficácia de custos, 

https://www-scopus.ez314.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-79955499555&origin=resultslist&sort=plf-f&src=s&sid=bd19d614613848bcadc6bbd1b10c816d&sot=b&sdt=cl&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct&sl=151&s=%28TITLE-ABS-KEY%28innovation%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28%22competitive+advantage%22%29AND+TITLE-ABS-KEY%28%22competitive+priorities%22%29%29+AND+PUBYEAR+%3e+2007+AND+PUBYEAR+%3c+2017&relpos=7&citeCnt=30&searchTerm=
https://www-scopus.ez314.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-79955499555&origin=resultslist&sort=plf-f&src=s&sid=bd19d614613848bcadc6bbd1b10c816d&sot=b&sdt=cl&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct&sl=151&s=%28TITLE-ABS-KEY%28innovation%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28%22competitive+advantage%22%29AND+TITLE-ABS-KEY%28%22competitive+priorities%22%29%29+AND+PUBYEAR+%3e+2007+AND+PUBYEAR+%3c+2017&relpos=7&citeCnt=30&searchTerm=
https://www-scopus.ez314.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-79955499555&origin=resultslist&sort=plf-f&src=s&sid=bd19d614613848bcadc6bbd1b10c816d&sot=b&sdt=cl&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct&sl=151&s=%28TITLE-ABS-KEY%28innovation%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28%22competitive+advantage%22%29AND+TITLE-ABS-KEY%28%22competitive+priorities%22%29%29+AND+PUBYEAR+%3e+2007+AND+PUBYEAR+%3c+2017&relpos=7&citeCnt=30&searchTerm=
https://www-scopus.ez314.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=24340397900&zone=
https://www-scopus.ez314.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=56714870900&zone=
https://www-scopus.ez314.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=56577764000&zone=
https://www-scopus.ez314.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-84936770281&origin=resultslist&sort=plf-f&src=s&sid=bd19d614613848bcadc6bbd1b10c816d&sot=b&sdt=cl&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct&sl=151&s=%28TITLE-ABS-KEY%28innovation%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28%22competitive+advantage%22%29AND+TITLE-ABS-KEY%28%22competitive+priorities%22%29%29+AND+PUBYEAR+%3e+2007+AND+PUBYEAR+%3c+2017&relpos=0&citeCnt=4&searchTerm=
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flexibilidade e qualidade.  Contataram que para desenvolver estas prioridades é necessário construir 

uma hierarquia de necessidades emergentes.  

A pesquisa de Longoni e Cagliano (2015) teve como objetivo verificar se os modelos de 

estratégias tradicionais estão orientados para o mercado com as tradicionais Prioridades 

Competitivas ou e incluir novas prioridades como, ambiental e sociais e ainda testar se estas 

prioridades são bem sucedidas no curto e longo prazo. Também salientam que as empresas que 

concentram suas Prioridades Competitivasem baixos custos, estão sendo substituídas por estratégias 

mais holísticas que incluem prioridade na sustentabilidade. 

Os autores Laosirihongthong,Prajogo, e Adebanjo (2014) constataram que além das 

prioridades competitivas: qualidade, custo, entrega e flexibilidade, a inovação também é uma das 

principais fontes da Vantagem Competitivas. Desenvolveram o estudo baseado na Teoria da Visão 

Baseada em Recursos e numa pesquisa empírica com 218 gerentes de produção de empresas 

Tailandesas. 

O trabalho de Lara, F.F.(2014), apresenta uma análise da influência das Prioridades 

Competitivas nas práticas e adoção de inovações, considerando o contexto das pequenas empresas 

do setor metal-mecânico em Sorocaba no estado de São Paulo, Brasil. Identificou  que inovação não 

ocorre apenas através de aquisições e pesados investimentos em tecnologia, que a reorganização 

estratégica dos processos de tomada de decisão pode contribuir para a inovação. 

Um estudo que teve como objetivo foi verificar osfatores de competências tecnológicas 

específicos, e se os fatores tecnológicos influenciam o processo de inovação e assim diminuir o 

tempo de introdução de novos produtos foi desenvolvida por . Constataram também que o fator 

tecnológico ajuda a diferenciar as empresas dos seus concorrentes. Pesquisaram outras prioridades 

além das (qualidade, entrega, custo e flexibilidade). Os resultados indicam que na indústria de 

bobina do Irã, a tecnologia de processos tem importância superior do que o gerenciamento de 

produtos. 

A pesquisa de Murugesan, Senthil Kumar, Saravana Kumar (2012) foi desenvolvidacom 150 

empresas no Sul da Índia, com o objetivo de verificar as capacidades das empresas  para vencerem 

o mercado turbulento. Concluíram que as empresas necessitam adotar novas formas de competir 

além da qualidade, custo, entrega e flexibilidade. Precisam ter confiabilidade na entrega, inovação e 

flexibilidade. O estudo também revelou que as práticas lean tem influência positiva na conquista da 

Vantagem Competitiva. 

Um estudo para examinar as dez dimensões competitivas do serviço, utilizando a matriz de 

importância e análise dedesempenho, foi desenvolvido por (PRAJOGO; MCDERMOTT,2011) . Os 

dados empíricos foram obtidos através de uma pesquisa com 190 gerentes de organizações de 

serviços australianos. Os resultados encontrados demostram que a retenção do cliente e a 

produtividade precisam ser mantidas, enquanto que a inovação e a velocidade podem receber uma 

prioridade maior, já custos e eficácia precisam ser melhorados no contexto estudado. 

 Xiaosong Peng, Schroeder, Shah (2011) desenvolveram uma pesquisa cujo objetivo foi 

examinar a contingencia de estratégias da capacidade de melhorias e a capacidade de inovar.  A 

pesquisa foi desenvolvida com uma amostra de 238 empresas de manufatura, na qual concluíram 

que a capacidade de melhorias e a capacidade de inovação tem impacto variável no desempenho 

organizacional e também em diferentes dimensões. 

A análise da literatura sobre o tema demonstra que uma clara relação existente entre as 

prioridades competitivas, inovação e vantagem competitivas no âmbito empresarial. 

 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste artigo foi apresentar o estado da arte sobre os temas prioridades 

competitiva, inovação e vantagem competitiva. Foram encontrados 08 artigos que trataram da 

relação entre os construtos prioridades competitivas e vantagem competitiva, sendo que em 2011 

foram publicados dois artigos, um em 2012 e 2013 e dois nos anos de  2014 e 2015. Em 2016 e 
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2017 não se encontrou nenhum artigo que trate dos três construtos em conjunto. O primeiroartigofoi 

“Examining competitive priorities and competitive advantage in service organisations using 

Importance-Performance Analysis matrix” de Peng, D.X., Schroeder, R.G., Shah, R., no 

International Journal of Operations and Production, tendo 30 citações. 
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